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  Prefácio


  Que tema fascinante meu sábio amigo Raul Marino Júnior escolheu para pesquisar!


  Escrever sobre o amor é por si só um ato de amor.


  Num mundo onde as máquinas se espiritualizam e os homens se mecanizam, num universo de tanto desamor, os peregrinos do êxtase vão se exilando nos corpos amados.


  Este não é um livro para teóricos da vida, é algo para ser vivenciado, lido e percorrido pelo amor e pela esperança.


  Sua história é a própria história da humanidade.


  Através do amor, os deuses se humanizam e os homens se divinizam.


  Cada página que lemos nos evoca um ritual oculto nas dobras do tempo.


  Oficiemos esse culto.


   


  Paulo Bomfim


  Preâmbulo


  Este livro é o resultado de muitos anos de ponderações sobre o mais nobre dos sentimentos e a mais sublime das emoções – o amor. Há muito pudemos descobrir através de nossos estudos em neurociências (neuranatomia, neurofisiologia, neuroquímica, bioética, neuroética, filosofia e teologia) que o amor, além de ser um fenômeno cerebral, é também o mais universal de todos os nossos sentimentos, aquele que nos torna verdadeiramente humanos – íamos quase dizendo espirituais – e diferentes dos outros animais da escala zoológica.


  Como neurocirurgião, profissão para a qual fomos treinados ao longo de anos, e que temos exercido durante grande parte da nossa existência, vivenciamos todos os tipos de pacientes neurológicos, psiquiátricos e portadores de lesões cerebrais, o que nos descortinou os sofrimentos, as alegrias e os mais profundos sentimentos da afetividade humana. Estes achados têm nos dirigido aos campos mais significativos da moderna medicina, como a ética e a moral médica, a bioética, a neuroética, a neuroteologia e a espiritualidade, tão necessárias para a prática de uma medicina humanística. Descobrimos também que essa medicina hoje, infelizmente quase utópica, não pode ser praticada sem as virtudes do médico, sem o cuidado, sem a ternura, a caridade e principalmente sem o amor pela profissão e pelos que sofrem.


  Não poderíamos deixar de agradecer aos professores da antiga Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo (USP) – ao tempo ainda localizada na rua Maria Antônia – que nos introduziram nos estudos sobre lógica e história da filosofia, e nos rumos do moderno pensamento humano, especialmente aos professores Linneu Schützer, João Cruz Costa e Lívio Teixeira. Aos muitos professores da Pontifícia Faculdade Assunção de Teologia (Unifai), agradeço por terem guiado nossos primeiros passos na sublime ciência da teologia e da revelação.


  O diálogo com muitos desses professores e a leitura de inúmeros livros nos levaram à criação, recentemente, do Instituto Brasileiro de Ética e Bioética (IBRAEB - www.etica-bioetica.org.br), uma nova entidade, destinada ao estudo da ética da vida e do amor, que é a bioética.


  Somente os poetas entendem verdadeiramente de amor. Por isso, não poderíamos concluir sem agradecer ao nosso amigo, e príncipe dos atuais poetas brasileiros, o acadêmico Paulo Bomfim – decano da Academia Paulista de Letras –, cujas palavras, cheias de lirismo e de amor inspirado, vêm ornar este livro, como prefácio e como mais um de seus poemas.


  Introdução


  “Oi, amor!...”, disse, respondendo no seu telefone celular, aquela figurinha bem feminina, desfilando à nossa frente em seu empertigado e engomado uniforme do hospital em que trabalhamos. E, aos poucos, foi se afastando em seu apaixonado diálogo com algum bem-amado felizardo do outro lado da linha.


  Grande invenção o telefone celular! Permite-nos falar de qualquer lugar, sem sermos vistos ou achados quando assim o desejamos. Voltemos, porém, à frase inicial: “Oi, amor”. Aqui, esse sentimento tão sublime é utilizado vernacularmente de forma bem trivial, quase diria banal, para uma palavra com tanto significado, não como substantivo masculino, mas como adjetivo qualificativo e substantivo, como manifestação de forte afeição pelo interlocutor.


  Diante de um fato tão corriqueiro – como uma chamada ao celular – não conseguimos deixar de ficar pensativos com tantos significados que essa palavra, tão nobre, pode assumir em nosso linguajar comum ou quando filosofamos.


  O amor, em suas muitas formas, e muitos significados, pode representar em nossa língua (e em tantas outras) quase sempre um sentimento de maior ou menor intensidade, e às vezes uma verdadeira emoção, que representa afeição, inclinação, atração, apetite, querer bem, paixão, desejo, conquista, satisfação, compaixão, ou, mais particularmente, um vínculo emocional com alguém ou algum objeto animado ou inanimado capaz de receber esse tipo amoroso de comportamento, que irá alimentar o sensório e nossas faculdades psicológicas, a fim de manter essa motivação, que às vezes chamamos de ternura, a qual pode nos transformar em amantes ou poetas.


  É impressionante como uma simples palavra pode conter sozinha tantos sentidos e significados. Tantos instintos, sentimentos, emoções, afetos, todos de grande importância em nossa vida. Aquele “Oi, amor” ao telefone celular nos deixou apreensivos quanto à pobreza de nosso idioma em atribuir tantos sentimentos e emoções diferentes a uma única palavrinha, ao mesmo tempo tão singela, porém tão rica em múltiplos e complexos significados e pensamentos, e que pode representar ao mesmo tempo ideias tão distintas como afeição, amizade, erotismo, caridade ou devoção transcendental a uma divindade. Sentimo-nos desamparados e acabrunhados ao ver-nos obrigados a utilizar esse simples vocábulo – amor – para expressar tantas e tão complexas afetividades. Daí a razão deste livro.


  Ao procurarmos inspiração para o título deste opúsculo, Ensaio sobre o amor, a encontramos no livro Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago. A obra valeu a ele, dentre muitos prêmios, o Nobel de Literatura, o segundo auferido a um português. O primeiro foi ofertado ao neurologista Egas Moniz, criador da angiografia cerebral e da leucotomia (esta, no tratamento das doenças mentais). Gostei da ideia e da palavra “ensaio”, pois, literariamente falando, ela pressupõe um estudo sobre determinado assunto, porém menos aprofundado e menor que um tratado formal ou acabado. Saramago se refere à “cegueira humana”, enquanto nós versaremos neste livro sobre a “visão à luz do amor”. Acreditamos que o amor é a melhor forma de visão, a melhor maneira de enxergar o mundo e as pessoas, bem como a melhor maneira de sentir, de entender e de julgar. Como diz Camilo Castelo Branco em seu livro Lágrimas abençoadas, “amar é uma luz que não deixa escurecer a vida”. Daí o nosso desconforto com os vários tipos de cegueira... Ficamos com Saint-Exupèry, quando afirma que “só se vê com o coração, pois o essencial é invisível aos olhos”.


  Nestas páginas, tentaremos demonstrar tudo o que sabemos sobre o amor. Ou seja, que o amor é tudo que existe. Como já afirmamos em um livro anterior, amar é admirar com o coração, e admirar é amar com o cérebro.1


  Capítulo 1


  Biologia do


  AMOR


  Uma análise racional do amor


  Todos nós conhecemos casais que, após anos juntos, come çaram a se distanciar até que o relacionamento chegou ao fim. Depois de algum tempo de convivência, aquela afeição vai diminuindo, junto com o desejo sexual, e uma hora os amantes de outrora já não sabem o que sentem um pelo outro. Você mesmo talvez esteja passando ou já tenha passado por alguma situação parecida. É o que chamam de “problema do coração”.


  Os antigos pensadores – e muitos teólogos, poetas e literatos ainda hoje – apontaram o coração como a fonte das nossas dores e dos nossos amores. Mesmo nas Escrituras, tanto no Antigo como no Novo Testamento, o coração é sempre o preferido para indicar todas as faculdades mentais humanas: os sentimentos, o intelecto, a vontade, os pensamentos, a personalidade, a mente, a consciência, a vida interior, como o meio natural dado por Deus para o conhecimento das coisas do espírito. Assim, o coração seria a sede do Espírito Divino e da fé, o órgão do louvor espiritual, o lado sagrado do homem, sede da sua alma, em contraste com o homem físico ou animal.


  A palavra “coração” (leb em hebraico, Kardia em grego; cor em latim) aparece 958 vezes na Bíblia entre o Antigo e o Novo Testamento, e não aparece uma vez sequer a palavra “cérebro”, inexistente nas Escrituras. Assim, desde os tempos da Antiguidade bíblica, no tempo de Abraão, de Moisés, e início da era cristã, todas as crenças sobre as funções psíquicas do homem repousavam sobre o coração, como seu órgão efetor.


  O próprio Aristóteles, um dos maiores filósofos-cientistas da história, considerado o pai da anatomia comparada, afirmava que o coração era o centro das sensações, das funções intelectuais, perceptivas e do pensamento racional – a acrópole do corpo –, e que o cérebro tinha apenas a função de regular o calor do coração e a refrigeração do sangue, agindo, assim, como um radiador. Sua indiscutível autoridade no pensamento ocidental fez com que as funções do cérebro, em relação às do coração, permanecessem desconhecidas por muitos séculos.


  Galeno (130-200 d.C.) chegou a rejeitar a hipótese de Aristóteles, de que o cérebro servia apenas para arrefecer as paixões e o calor do coração, escolhendo-o como o órgão da mente. Contudo, não deu importância aos giros cerebrais, pois, em suas dissecções em animais, havia demonstrado que os asnos também as possuem em grande volume, e apesar disso são animais estúpidos (sic).
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